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Qualquer pesquisa em livrarias, reais ou virtuais, dá conta de que existem vários guias e manuais cujo subtítulo promete ensinar os "pulos do gato" da boa escrita. Escrever bem é algo da esfera do mito. A muitos parece algo complicado, até porque, dizem as más línguas, nosso idioma não é lá dos mais fáceis de aprender. Dominar então, nem pensar. Coisa para poucos, “os escolhidos”, donos do “dom” ou do talento. É um mistério como os bons redatores aprendem a pôr as vírgulas, a não confundir respiração com sintaxe e o emprego das regências estranhas à linguagem oral. Mas isso não precisa ficar assim. Alguns livros têm a missão de aproximar o leitor da “boa escrita”, mas afinal: o que é isso?

Algumas obras do tipo “manual para aprender a escrever” prometem macetes, fórmulas e até modos mirabolantes de “aprender” regras gramaticais. É comum que esses guias sejam cheios de listas de verbos e suas regências, exemplos de concordâncias de exceção e até mesmo citações de trechos de textos considerados exemplares. Não é o caso desta obra de Yara Liberato e Lúcia Fulgêncio. Para elas, a “boa escrita” está relacionada ao texto que cumpre sua função, que é feito para ser entendido pelo leitor, que seja claro e eficaz.

É possível facilitar a leitura é o nome deste guia, mas também é uma afirmação. Com fundamentação teórica e exemplos claros, as autoras oferecem um verdadeiro curso de como revirar um texto até que ele fique mais compreensível. Não se trata de fórmulas, embora os princípios citados por elas ao longo do livro possam ser convertidos em uma lista de ações de edição que melhoram um texto. Trata-se de uma série de parâmetros de textualização que se aplicam particularmente a textos de intenção informativa. As autoras, com colaboração do lingüista Mário Perini, partem da premissa de que textos informativos deveriam ser legíveis. Para exercítar essa crítica de forma palpável, apresentam uma série de exemplos. Os textos “problemáticos” são editados e reapresentados, reescritos, com comentários sobre as operações de edição executadas e suas razões. 

As alterações propostas em fragmentos de textos são fundamentadas em pesquisas da lingüística sobre a legibilidade, ou seja, o aumento da inteligibilidade de um artigo, um livro didático ou uma notícia. O foco das autoras é, certamente, o livro didático. Se são obras cuja missão é ensinar sobre física, biologia, história ou seja lá qual for a disciplina, é de se esperar que sejam construídas de forma a facilitar a leitura e a compreensão dos alunos-leitores. Não é o que acontece em grande parte das vezes, conforme Liberato e Fulgêncio, com a ajuda de Perini, demonstram em É possível facilitar a leitura. 

O livro

Liberato e Fulgêncio são autoras da obra Como facilitar a leitura, que embora abordasse assunto semelhante ao da obra que ora se comenta, não o fazia de forma tão didática e esclarecedora quanto fazem agora. 

É possível facilitar a leitura é composto de um texto introdutório mais oito capítulos, além das referências bibliográficas, de um índice remissivo e de informações sobre as autoras, ambas professoras da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Os capítulos 1 e 2 explicitam a seara teórica em que as autoras se posicionam. Leitura, aspectos do funcionamento do sistema visual, teorias sobre “fatiamento” da leitura, inferências, o conceito de “esquema” e o uso de conhecimento prévio pelo leitor compõem um quadro teórico que ajuda a fundamentar cada um dos princípios de formulação da escrita que as autoras propõem. 

Os capítulos 3, 4, 5, 6 e 7 são dedicados às operações de edição que podem tornar um texto obscuro em uma obra de alto teor informativo. O terceiro capítulo aborda o “tópico sentencial” e o “tópico discursivo”, que, segundo as autoras, devem ser sempre percebidos com clareza pelo leitor. O quarto capítulo se ocupa da coesão textual, especialmente aquela articulada por anáforas e catáforas. O vocabulário e suas dificuldades são assunto do quinto capítulo. A estrutura interna das sentenças é explicitada no sexto capítulo e o sétimo, escrito por Mário Perini, aborda os gêneros textuais como um enquadramento importante para a leitura.

A conclusão (oitavo capítulo) é, de certa forma, um resumo de todos os princípios propostos pelo livro. Para as autoras, ler é colher pistas e instruções textuais, não é andar ao léu por um campo minado. Perini, Liberato e Fulgêncio comentam e criticam o posicionamento teórico segundo o qual a formação de leitores críticos deveria ser o foco do ensino de leitura. Para os três autores, muito antes disso, é preciso que o leitor entenda os textos e que o autor escreva para ser compreendido. Caso contrário, não há como tecer críticas fundamentadas. 

Detalhando os temas abordados pelo livro

Numa linguagem clara e acessível a não-especialistas em lingüística, as autoras mostram como determinadas escolhas lingüísticas feitas pelos autores podem dificultar o trabalho do leitor de compreender o texto. Antes de fazer isso, porém, Liberato e Fulgêncio apresentam, num capítulo introdutório, um modelo que explica como a leitura se processa. Esse modelo baseia-se em estudos clássicos da lingüística como os realizados por Frank Smith (1989), Perini (1988), Kato (1985), Perfetti (1985), Miller (1956), Kleiman (1989), Schank (1978), Minsky (1975), Rumelhart e Ortony (1976), Grice (1967), que continuam sendo respaldadas por muitos outros estudiosos da leitura.

Nesse modelo são apresentadas informações fundamentais para a leitura, vista como um processo de construção de sentido, como a diferenciação de informação visual e informação não-visual e como essas informações são aplicadas no ato de ler. Também é apresentada a habilidade do leitor de fazer e monitorar previsões, usando para isso estratégias de vários tipos: ortográficas, morfossintáticas, semântico-pragmáticas e discursivas, tais como o uso de conhecimento sobre combinações possíveis de letras, morfemas ou sintagmas em nossa língua, assim como o uso de conhecimentos sobre o gênero textual e o assunto tratado no texto.

Um modelo clássico do funcionamento da memória é apresentado, mostrando as funções e o funcionamento da memória de curto prazo e da memória de longo prazo, bem como o papel do fatiamento – capacidade de agrupar elementos em unidades maiores que formam um todo significativo – na compreensão de textos.

Outra noção clássica trabalhada nessa introdução é a de inferência, operação que há muito tem requerido inúmeros estudos desde que a leitura começou a ser vista como um processo de construção de sentido no qual o leitor precisa envolver-se ativamente. Com muitos exemplos, as autoras mostram que, “para entender um texto, o leitor precisa também construir a lógica que relaciona as informações apresentadas, elaborando as pontes de sentido que ligam as várias informações” (p. 26). Para melhor explicar esse conceito, Liberato e Fulgêncio discutem a teoria dos esquemas, usando para isso estudos clássicos da psicologia cognitiva desenvolvidos por Schank (1978), Minsky (1975) e Rumelhart e Ortony (1976), apresentam as famosas (e ultracitadas) máximas de Grice (1967) e aplicam a noção de conhecimento prévio. Esses conceitos são sempre acompanhados de muitos exemplos esclarecedores.

Talvez uma falha do livro seja não mencionar outras abordagens mais contemporâneas da memória e dos processos cognitivos envolvidos na leitura, tais como as abordagens conexionistas e as contribuições dessas teorias para a leitura. Isso, no entanto, não compromete o trabalho feito neste material, uma vez que as teorias usadas nele continuam fundamentando os estudos da compreensão e apresentam para os interessados neste assunto uma visão de noções primordiais para os estudos da leitura e que, de certa forma, refazem um percurso histórico desses estudos que acabaram por constituir o que chamamos hoje de uma abordagem psicolingüística da leitura.

Feita essa introdução, o livro passa a tratar mais diretamente da legibilidade de textos que é discutida em cinco temas globais: o tópico, a cadeia referencial, o vocabulário, a sintaxe e o gênero textual.

No capítulo que trata da influência da sinalização do tópico – “o assunto sobre o qual se fala” (p. 53) – na compreensão de texto, são discutidos tanto o tópico sentencial quanto o tópico discursivo. Nesse capítulo, assim como nos demais, as autoras relatam experimentos clássicos, que devem ser do conhecimento de quem se envolve profissionalmente com a leitura e a produção de textos (sejam professores, revisores ou escritores de materiais didáticos), como os realizados por Brandford e McCarrell (1977) para verificar a influência do tópico na compreensão do texto,

A paragrafação é um item importante que fecha esse capítulo. As autoras mostram que a paragrafação deve ser feita em função da organização dos tópicos e subtópicos do texto e deve procurar corresponder às estratégias internalizadas pelo leitor proficiente, a fim de não comprometer a legibilidade. Um texto cuja estrutura dos parágrafos não evidencia as unidades em torno das quais ele se organiza pode comprometer a leitura. Vários exemplos de textos com paragrafação ineficiente são dados, mostrando claramente como isso pode ocorrer.

A cadeia referencial é tema de outro capítulo que focaliza, sobretudo, os elementos dados e anafóricos (“termo que retoma uma idéia já mencionada anteriormente no texto” p. 79). Aqui, a noção de consciousness – “memória ativada na mente do receptor” (p. 81) – proposta por Chafe (1974) (outro clássico dos estudos da compreensão), é apresentada com muita clareza e fartura de exemplos. Essa noção deu origem ao que os estudos da cognição chamam hoje de ativação.

Esse capítulo reforça a necessidade de que os referentes de anáforas sejam apresentados ao leitor de forma imediata e inequívoca. Muito cuidado deve ser tomado para que as ambigüidades sejam evitadas e para que o uso da catáfora – “expressão que remete a um referente que será introduzido posteriormente no texto” (p. 99) – não comprometa o trabalho do leitor.

Outro aspecto que pode comprometer a legibilidade de um texto é o vocabulário. No capítulo que trata desse item, as autoras reforçam a idéia da utilização de um código partilhado pelos interlocutores como condição para o sucesso da comunicação. Para elas, “o conhecimento das palavras empregadas na composição de um texto é fundamental para o sucesso da decodificação e da interpretação do material lido” (p. 104). O capítulo é aberto com uma explicação sobre o léxico. São abordadas informações sobre sua formação e seu funcionamento, assim como sobre sua influência na compreensão de textos. As afirmações feitas são sempre acompanhadas de comprovações empíricas e teóricas, que fundamentam as idéias apresentadas.

Após essa explicação, Liberato e Fulgêncio apresentam vários casos em que a escolha do vocabulário pode dificultar a leitura. Elas analisam cada um deles e fazem propostas de reestruturação dos textos de modo a evitar os diversos problemas causados por itens lexicais desconhecidos, vagos, genéricos ou usados incorretamente. Uma seção que trata de estratégias de favorecimento da aprendizagem lexical fecha esse capítulo, explicando diversos modos de o autor introduzir novos termos no texto sem dificultar ou impedir o trabalho do leitor.

A estrutura sintática das sentenças é mais um aspecto usado neste livro para discutir a legibilidade. Neste capítulo, as inserções ou intercalações de elementos na frase, o comprimento das sentenças, a hierarquia dos constituintes sintáticos, as duplas negativas e as passivas são apontados como fatores que podem interferir na compreensão dos textos. As autoras mencionam estudos realizados por lingüistas renomados como Clark e Clark (1977), Perini (1980), Fodor, Bever e Garret (1974) e Chomsky (1965) que mostram que frases com essas características sintáticas - muitas intercaladas, muito compridas, de organização sintática complexa, que utilizam dupla negativa ou sentenças na voz passiva - apresentam dificuldades para o leitor e que explicam por que isso acontece.

Vários exemplos de cada um desses temas são analisados pelas autoras, que apresentam alternativas de redação que melhoravam sensivelmente a legibilidade do texto. Essas reestruturações são feitas colocando em prática os vários “princípios”, que elas formularam com base nas teorias e nos dados discutidos o longo do livro.

O livro É possível facilitar a leitura é fechado com a chave-de-ouro que merece: um texto escrito por Mário Alberto Perini, um dos grandes nomes da Lingüística no Brasil e cujos estudos foram citados ao longo do livro. Neste capítulo, que encerra o livro, Perini discute o efeito do gênero textual (noção muito em voga nos estudos textuais da atualidade) na compreensão e aponta para o fato de que cada gênero requer estratégias de leitura diferentes. Perini se atém aos textos literários e aos informativos, e mostra como a leitura de textos literários é potencialmente mais “aberta” que a dos textos informativos. Sendo assim, ele defende que não se deve ler textos literários buscando uma compreensão mais “literal” e objetiva deles, da mesma forma que não se deve ler textos informativos como se fossem totalmente compostos de metáforas poéticas.

Não só para o professor

O professor de língua materna certamente terá, nesta obra, um precioso guia para o ensino de língua e redação. No entanto, é necessário esclarecer que não apenas ele deveria ter em É possível facilitar a leitura uma espécie de “livro de cabeceira”, mas também, e principalmente, professores de outras disciplinas, inclusive Física, Matemática e Química. O texto legível é a fonte de conhecimentos de grande parte dos alunos, por isso é tarefa fundamental do professor, de qualquer matéria, produzir material compreensível. 

Além dos professores das disciplinas escolares, outros profissionais certamente tirariam proveito da obra. Revisores e preparadores de textos teriam em mãos um guia para consulta e para fundamentação de sua prestação de serviços. Jornalistas e publicitários teriam um aliado na produção de textos mais claros e funcionais. Além de Liberato e Fulgêncio oferecerem bom material para estudantes e candidatos a cargos para os quais é preciso fazer concursos. 

Mas é necessário admitir que é difícil escrever bem. Não só em português, mas em qualquer língua. Um dos motivos para essa relação complicada é que a escrita é uma tecnologia inventada. Não nascemos com lápis e teclas previstos no DNA. É sofrido, o esforço é maior do que o de aprender a falar, que nos parece tão inevitável. É por isso que Liberato e Fulgêncio ajudam a mostrar, neste livro, maneiras conscientes de fazer o texto funcionar. Parece simples, mas é preciso ter prática e aprender a ler o esboço com olhos de editor, aprender a fazer alterações na direção da boa leitura.

Quanto aos tais “princípios” da redação clara, é melhor comprar o livro para tê-los à mão, mas é possível adiantar que as frases mais curtas são mais eficientes, intercalações podem atrapalhar a compreensão, palavras difíceis são obstáculos às vezes intransponíveis. O adicional importante desta obra é que ela explica, e muito bem, os porquês de todos esses parâmetros de redação.

Mais uma vez a editora Contexto faz circular conhecimento. Com projeto gráfico mais bonito e agradável do que em coleções anteriores, a editora oferece esta obra de Yara Liberato e Lúcia Fulgêncio, além da bonus track de Mário Perini.
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